Compartimentos da matéria orgânica do solo em vinhedos altomontanos de Santa Catarina / Soil organic matter compartments in highland vineyards in Santa Catarina by Dortzbach, Denilson et al.
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 3, p. 10677-10691, mar. 2020.    ISSN 2525-8761 
10677  
Compartimentos da matéria orgânica do solo em vinhedos altomontanos de 
Santa Catarina 
 




Recebimento dos originais: 29/02/2020 
Aceitação para publicação: 06/03/2020 
 
Denilson Dortzbach 
Doutor em Agronomia – Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Instituição: Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
Endereço: Av Admar Gonzaga, 1347 – Itacorubi, Florianópolis, SC 
E-mail: denilson@epagri.sc.gov.br 
 
Marcos Gervasio Pereira 
Doutor em Agronomia – Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Instituição: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 




Doutor em Agronomia – Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Endereço: Centro de Ciências Agrárias, Departamento de Engenharia Rural, Rodovia Admar 
Gonzaga, 1346 – Itacorubi, Florianópolis, SC – Brasil 
E-mail: arcangelo.loss@ufsc.br 
 
Otavio Augusto Queiroz dos Santos 
Mestrando em Agronomia – Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Endereço: Centro de Ciências Agrárias, Departamento de Engenharia Rural, Rodovia Admar 




O objetivo do trabalho foi o de avaliar o fracionamento químico e físico da MOS em seus 
compartimentos, em diferentes profundidades nas áreas de vinhedos e floresta, no intuito de auxiliar 
na avaliação das modificações decorrentes deste uso nas 4 regiões produtoras de vinhos finos de 
altitude de SC. O fracionamento da MOS foi realizado nas camadas de 0 a 5, 5 a 10 e 10 a 20 cm, 
quantificando-se as frações de C-AF, C-AF e C-HM, além do fracionamento granulométrico da MOS, 
obtendo-se o COp e COam. Nos vinhedos foram observados valores inferiores dos teores de COT, 
COp e Coam comparados aos de floresta, que por sua foi observado maior proporção de carbono de 
maior labilidade, o que indica que o manejo adotado nos vinhedos está contribuindo para essa 
redução. A fração C-HM representa a maior porção do COT e as frações C-AF e C-AH encontram-
se em quantidades similares. A taxa de recuperação, que avalia o grau de humificação da MOS 
encontra-se em níveis normais nos solos vitícolas de altitude. 
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ABSTRACT 
The aim of this chapter is to evaluate the chemical and physical fractionation of SOM in their 
compartments at different depths in the areas of vineyards and forest, the auxiliary objective 
evaluation of the changes resulting from this use in 4 regions producing fine wines altitude SC. 
Fractionation of SOM was performed in layers from 0 to 5, 5 to 10 and 10 to 20 cm, quantifying the 
levels of C-PA, C-AH and C-HM beyond the granulometric fractionation MOS, yielding the POC 
and OCam. The vines have lower values of TOC, POC and OCam compared to the forest, which in 
turn showed a higher lability of greater proportion of carbon, which indicates that the management 
adopted in vineyards is contributing to the reduction. The C-HM fraction is the major portion of the 
TOC and the C-AF-AH and C fractions are in similar amounts. The recovery rate, which evaluates 
the MOS degree of humification is at normal levels in wine altitude soils. 
 
Keywords: humic substances, organic carbon, fractionation. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A implantação de sistemas agrícolas como a viticultura pode diminuir a adição anual de 
carbono orgânico ao solo, resultando em modificação quantitativa e qualitativa do conteúdo de 
matéria orgânica do solo (MOS) antes que a mesma alcance um equilíbrio, como é observado em 
sistemas naturais não alterados. Com o cultivo, as condições para oxidação da MOS são favorecidas 
e novo estado de equilíbrio é alcançado. Segundo LAL (2004), as reduções no conteúdo de carbono 
podem alcançar 60 % com o cultivo agrícola em ambientes temperados e 75 % ou mais em solos 
cultivados nos trópicos, acarretando consequências também nos atributos químicos, físicos e 
biológicos do solo. Desta forma, os atributos e propriedades químicas da MOS resultam tanto do 
processo de formação como de mudanças devidas ao uso e manejo do solo. Neste sentido, o 
fracionamento químico e físico da MOS pode auxiliar na avaliação de mudanças devidas ao uso 
(BAYER et al., 2004; NICOLOSO, 2005). 
 A identificação das substâncias húmicas (SHs), através das frações ácido fúlvico (C-AF), 
ácido húmico (C-AH) e humina (C-HM), pode indicar impactos de sistemas de manejo na qualidade 
do solo. De acordo com as variações na distribuição das SHs, estas podem ser consideradas 
indicativas de processos e do grau de humificação da MOS (NASCIMENTO et al., 2010). Os 
principais fatores que controlam a formação de MO humificada no solo são temperatura, presença ou 
ausência de bases e drenagem (VOLKOFF et al., 1978). 
 O fracionamento físico, comparado aos métodos químicos, é mais adequado para estudo 
qualitativo da MOS, pois está relacionado com a textura do solo e assim, resulta em frações mais 
associadas à estrutura e à função da MOS (BAYER et al., 2003).  
 O fracionamento granulométrico da MOS consiste na separação de duas frações orgânicas: o 
carbono orgânico particulado (COp) e o carbono orgânico associado aos minerais (COam). O Cop é 
a fração mais lábil, está associado a frações mais grosseiras, como areia e resíduos vegetais 
recentemente degradados, podendo assim estar livre ou fracamente associado às partículas de solo. O 
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COam possui maior estabilidade e ciclagem mais lenta, existentes entre e dentro dos agregados do 
solo, fortemente ligado às partículas minerais, formando complexos organo-minerais, associados a 
frações mais finas, como argila (CAMBARDELLA & ELLIOTT, 1992; ROSCOE & MACHADO, 
2002). Em sistemas onde ocorre o maior aporte de biomassa, o acúmulo de carbono ocorre 
preferencialmente na MO particulada. Desta forma, o COp é mais utilizado para avaliar o manejo do 
solo, porque é mais sensível as alterações em curto espaço de tempo; ainda como ferramenta para 
avaliar a qualidade do solo em áreas de cultivos onde ocorrem diferentes aportes de biomassa vegetal 
(ROSSI et al., 2012). 
 A caracterização das SHs e o fracionamento granulométrico da MOS podem ser utilizados 
como técnicas para subsidiar a melhor compreensão da dinâmica dos sistemas agrícolas, do ciclo 
global do carbono e do movimento de compostos químicos no solo, que podem provocar a poluição 
de aquíferos (BAYER et al., 2002). 
 Entretanto, pedoambientes distintos têm diferenças significativas nos teores de MOS e de 
outros atributos que influenciam na transformação dos materiais orgânicos adicionados ao solo. As 
regiões de altitude em Santa Catarina têm em comum altos conteúdos de MOS nos horizontes 
superficiais; baixas quantidades de cálcio e magnésio, pH baixo e altos níveis de Al trocável 
(ALMEIDA, 2009). Essas características do ambiente altomontano associadas à intensidade de uso e 
manejo do solo podem influenciar na dinâmica da alteração da MOS e consequentemente na interação 
com a matriz mineral (BENITES et al., 2003). 
 A partir do exposto, o objetivo do estudo é avaliar a compartimentalização da MOS, pelo seu 
fracionamento químico e físico, em vinhedos implantados nas regiões de altitude de SC, para auxiliar 
a avaliação de modificações decorrentes desta forma de uso agrícola. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 O trabalho foi desenvolvido no Oeste e Planalto Catarinense, onde se encontram os produtores 
de vinhos finos de altitude no estado de SC (Figura 1). Segundo a classificação de KÖPPEN (1948), 
o clima da região é denominado Cfb, mesotérmico úmido, com verão quente, temperatura média de 
18ºC e precipitação pluviométrica anual de 1700 mm, para a região Oeste, e de verões brandos, 
temperatura média de 15ºC com precipitação pluviométrica anual de 1500 mm, para a região de 
Planalto Catarinense (PANDOLFO et al., 2002). 
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Figura 1. Municípios produtores de vinhos de altitude no estado de Santa Catarina. 
 
 Foram selecionadas quatro regiões: Região I (Urubici); Região II (São Joaquim); Região III 
(Campos Novos); e Região IV (Água Doce), todas com altitudes superiores a 800 m. Essas regiões 
abrangem área de 3.173.300 ha, que corresponde a 1/3 da área total do estado de SC. Sendo observado 
prevalência de Cambissolos Háplicos e Cambissolos Húmicos, entretanto ocorrem Nitossolos e 
Latossolos, e nas áreas de relevo forte ondulado foram observados Neossolos Litólicos (SANTOS et 
al., 2013). 
 Em cada região, foram selecionados vinhedos implantados entre os anos de 2001 e 2005, de 
três propriedades produtoras de uva para vinho, onde também foram realizadas coletas em áreas com 
cobertura de floresta. 
 Em cada vinhedo e nas áreas de floresta, foram coletadas amostras deformadas nas camadas 
de 0 a 5, 5 a 10 e 10 a 20 cm, onde para cada profundidade, foi coletada uma amostra composta, 
formada a partir de cinco amostras simples. Após a coleta, as amostras foramsecas ao ar, destorroadas 
e passadas por peneira de 2 mm de malha, obtendo-se a terra fina seca ao ar (TFSA), material que foi 
utilizado para realizar as análises. 
 Foram avaliados o carbono orgânico total (COT), segundo DONAGEMA et al. (2011), e o 
fracionamento granulométrico da MOS (CAMBARDELLA & ELLIOTT, 1992), obtendo-se o COp 
e COam. 
 Aproximadamente 20g de TFSA foram submetidos à agitação horizontal por 15 horas na 
presença de 60 ml de solução de hexametafosfato de sódio na concentração de 5 g l-1. Em seguida, a 
suspensão foi passada em peneira de 53 µm com o auxílio de jato de água. O material retido na 
peneira, que consiste no COp associado à fração areia, foi seco em estufa a 60ºC, quantificado em 
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relação a sua massa, moído em gral de porcelana e analisado em relação ao teor de carbono orgânico, 
conforme descrito para o COT. O material que passou pela peneira de 53 µm, que consiste no COam 
das frações silte e argila, foi obtido por diferença entre o COT e COp. 
 Para a extração e o fracionamento químico das amostras de terra, foi utilizada a técnica de 
solubilidade diferencial (SWIFT, 1996), com adaptação de BENITES et al. (2003), obtendo-se o 
carbono orgânico nas frações C-AF, C-AH e C-HM. 
 Para todos os dados, em cada profundidade, foi feita a avaliação da normalidade dos dados 
(Kolmogorov-Smirnov - Ks). Posteriormente, os resultados foram submetidos à análise de variância 
com aplicação do teste F e os valores médios comparados entre si pelo teste t (5 %), e, posteriormente, 
submetidos ao teste de Tukey com auxílio do programa ASSISTAT (SILVA & AZEVEDO, 2002). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os teores de COT apresentaram diferenças entre as regiões avaliadas, sendo observados 
maiores valores na região II, seguidos pela IV, na camada de 0 a 5 cm, tanto na área dos vinhedos 
como na de floresta (Tabela 1). Os menores valores observados na camada superficial ocorreram na 
região I na área de floresta e na região III para vinhedos. 
 Os menores valores observados nas áreas de vinhedos da região III podem estar relacionados 
tanto as práticas de manejo como ao maior revolvimento do solo no momento da implantação da 
cultura que, associado às menores altitudes, quando comparada às demais regiões, pode ter favorecido 
a rápida mineralização da MO. 
 Os maiores valores, observados nas áreas de floresta das regiões II e IV, podem estar 
relacionados ao clima, pois nessas áreas observam-se as maiores altitudes entre as regiões avaliadas, 
assim como ao aporte contínuo de serapilheira pela floresta. 
Quando se comparam os valores de COT da área de floresta com os das áreas de vinhedos observa-
se padrão similar entre as regiões, com diminuição dos valores nas áreas de vinhedo, entre 39 % na 
camada superficial da região IV e 27 % nas camadas subsuperficiais da região II. Entretanto, as 
maiores reduções de COT foram observadas na região I, variando de 40 a 43 %, devido 
provavelmente aos maiores teores de areia nos solos destas áreas. 
 
Tabela 1. Resultados médios dos teores de COT, COp, COam e relação COp/COT, em áreas de 





I II III IV I II III IV 
 COT (g kg-1) 
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COT – carbono orgânico total; COp – carbono orgânico particulado; COam – carbono orgânico 
associado aos minerais; Prof – profundidade. Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem 
estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula na coluna, pelo teste de Tukey (p< 0.05). 
 
 A redução no teor de carbono e nutrientes da MO, na fase inicial de uso do solo com cultivo 
de sistemas agrícolas, é maior do que o retorno desta via de deposição de resíduos, o que pode ser 
revertido com a utilização de um manejo adequado do solo (BRUN 2008). 
 Entre as profundidades avaliadas observou-se, nas áreas de floresta, decréscimo em 
profundidade dos teores de COT em todas as regiões. Já nos vinhedos não se observou este padrão, 
com alternância de quantidade dos teores, que pode estar relacionado ao revolvimento dos solos, 
influenciando em alguns casos, em valores maiores em profundidade quando comparados aos da 
camada superficial. 
 Os valores de COp foram bem superiores nas áreas de floresta em relação às áreas de vinhedo. 
O padrão do COp foi diferenciado, sendo que na área de floresta estes valores são mais elevados na 
camada superficial em todas as regiões analisadas, enquanto nas áreas de vinhedos este padrão não 
se repete, mostrando que o sistema é alterado por ações antrópicas. 
 Alguns autores consideram que o COp pode funcionar como indicador da qualidade da MOS 
em relação às alterações de manejo e, a curto prazo, nas camadas superficiais (CONCEIÇÃO et al., 
2005; LOSS et al., 2009). Resultados obtidos por NICOLOSO (2005) e LOSS et al. (2009) mostraram 
que a variação dos teores de COp entre as diferentes áreas, na profundidade de 0-5 cm, foram 
dependentes da adição de resíduos vegetais. Desta forma, sistemas de uso do solo que propiciem a 
adição de resíduos na superfície do solo influenciam a manutenção dos valores de COp. Porém, este 
padrão não foi observado nas áreas de vinhedo, provavelmente pela baixa taxa de adição de resíduos 
desta cultura. 
0 - 5 17,98Ba 21,48Aa 15,41Ca 18,05Ba 31,14Aa 32,13Aa 25,21Ba 29,51ABa 
5 - 10 18,33Ba 22,22Aa 14,50Ca 17,71Ba 30,40Aa 30,58Aa 23,10Ba 28,10ABa 
10-20 16,59Ba 20,32Aa 14,50Ca 17,53Ba 28,95Aa 28,16Aa 22,51Ba 26,88ABa 
 COp (g kg-1) 
0 - 5 4,64Aa 5,08Aa 4,72Aa 5,5A1a 15,12BCa 18,10Aa 13,58Ca 16,18Ba 
5 - 10 3,78Bb 4,74ABa 5,60Aa 4,89ABa 13,15ABab 14,15ABab 12,01Bab 14,95Aab 
10-20 4,84Aa 4,93Aa 4,99Aa 4,90Aa 11,18ABb 13,10Ab 10,11Bb 12,02ABb 
 COam (g kg-1) 
0 - 5 13,34Bb 16,40Aa 10,69Ca 12,54Ba 16,02Aa 14,03Ba 11,63Ca 13,33Ca 
5 - 10 14,55Aa 17,48Aa 8,90Ca 12,82Aa 17,25Aa 16,43Aa 11,09Ca 13,15Ba 
10-20 11,75BCb 15,39Aa 9,51Ca 12,63Ba 17,77Aa 15,06Ba 12,40Ca 14,86Ba 
 COp/COT 
0 - 5 0,26Aa 0,24Aa 0,3A1a 0,31Aa 0,48Aa 0,56Aa 0,54Aa 0,55Aa 
5 - 10 0,21Ba 0,21Ba 0,41Aa 0,28ABa 0,40Aab 0,46Aa 0,50Aa 0,53Aa 
10-20 0,29Aa 0,24Aa 0,34Aa 0,28Aa 0,33Bb 0,47Aa 0,45Aa 0,45Aa 
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 A avaliação da relação COp/COT indicou na maioria dos casos valores inferiores para as áreas 
de vinhedo, que variaram entre 0,21 a 0,41. Nas áreas de floresta esta relação variou entre 0,33 e 0,56, 
com menores valores em profundidade. Assim, a área de floresta apresentou maior proporção de COp, 
de maior labilidade, no COT, quando comparado aos vinhedos, o que pode ser atribuído ao seu maior 
teor de C e pelo aporte de resíduos vegetais na superfície. 
 O COam apresentou valores superiores ao COp tanto nas áreas de floresta como nos vinhedos. 
Segundo NICOLOSO (2005) os estoques de COT são compostos em mais de 80 % pelo COam, fato 
não observado neste estudo, onde nas áreas de vinhedo os valores variaram entre 65 a 79 % e na 
floresta foram ainda menores, entre 44 e 61 % da COT. 
 O COam é menos modificado pelas formas de uso e manejo adotadas, principalmente a curto 
prazo. BAYER et al. (2004), respondendo de maneira lenta aos efeitos de manejo de preparo de solo 
e culturas, pelo fato de interagir com a fração argila do solo, tornando-se assim, mais estável no 
sistema, especialmente nos solos argilosos e muito argilosos (FIGUEIREDO et al., 2010), como os 
dominantes da área de estudo. 
 Quanto ao fracionamento químico, a maior parte do COT presente nos solos avaliados foi 
composta por C-HM (Tabela 2), tanto nas áreas de floresta como nos vinhedos, nas 3 profundidades. 
Na área de floresta os maiores valores foram observados nas profundidades de 0 a 5 e 5 a 10 cm da 
região III e nos vinhedos nas mesmas profundidades da região I. Nas áreas de floresta o C-HM 
representou cerca de 50 % das SHs, porém nas áreas de vinhedos este valor foi sempre superior a 60 
% do total das SHs, alcançando valor máximo de 74 %. 
 Os maiores percentuais do C-HM observados nas áreas de vinhedos podem estar relacionados 
aos resíduos culturais da videira, principalmente devido às podas, que produzem maior quantidade 
de resíduos vegetais com maior relação C/N e lignina/N, os quais levam maior tempo para 
decomposição e podem favorecer o aumento de frações recalcitrantes no solo. Em função da elevada 
estabilidade da fração C-HM, pode ter ocorrido incremento de carbono nesta fração oriundo do uso 
da área antes da implantação dos vinhedos, através de gramíneas usadas como cobertura e das 
coberturas anteriores incluindo a própria Floresta nativa, ou seja, esta fração é um produto de vários 
usos e coberturas do solo. 
 
Tabela 2. Resultados médios dos teores de C-HM, C-AF, C-AH, taxa de recuperação e relação 





 Vinhedos Florestas 
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C-HM – fração humina; C-AF – fração ácido fúlvico; C-AH – fração ácido húmico; Profund - 
profundidade. Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na 
linha e minúscula na coluna, pelo teste de Tukey (p< 0.05). 
  
As gramíneas, devido ao seu denso sistema radicular, em contato com as partículas minerais, 
contribuem à estabilização da MOS, promovendo aumento da MO adicionada ao solo, favorecendo 
o incremento de frações mais humificadas (PINHEIRO et al., 2003). O C derivado de raízes tem 
tempo residência médio de 2,4 vezes maior que o C derivado da parte aérea, e a contribuição das 
raízes para a MOS é cerca de 30 % maior que a da parte aérea (ROSSI et al., 2011). 
 Os maiores percentuais de C-HM nas áreas dos vinhedos implicam em dizer que essas áreas 
possuem predomínio de frações com elevada resistência à degradação microbiana devido à forte 
interação do C-HM com a fração mineral do solo (STEVENSON, 1994). Essa fração está mais 
intimamente associada aos colóides minerais do solo e encontra-se distribuída de forma aleatória no 
solo (CANELLAS et al., 2000). 
 Os maiores valores absolutos de C-HM formam observados nas camadas superficiais das 
áreas de floresta, os quais seguiram o mesmo padrão observado para o COT, o que pode ser atribuído 
ao maior aporte de serapilheira e ausência da influência antrópica nestas áreas. Em ambientes 
naturais, a formação das SH está associada à atividade microbiana sendo a humificação, ao longo do 
tempo, o resultado do processo microbiológico (MACHADO & GERZABECK ,1993). A 
 I II III IV I II III IV 
 C-HM (g kg-1) 
0 - 5 11,87Aa 8,98Ba 9,27Ba 9,49Bb 12,01Ba 14,87Aa 12,85Ba 12,14Ba 
5 - 10 11,12Aa 8,69ABa 6,23Bb 12,13Aa 11,36ABab 13,25Aa 10,05Bb 10,14Bb 
10 - 20 9,11Ab 10,27Aa 8,50Aab 9,90Ab 10,75Ab 8,54Bb 9,98ABb 11,20Aab 
 C-AF (g kg-1) 
0 - 5 2,51Aa 2,16Aa 2,36Aa 2,28Aa 7,14Aa 7,41Aa 5,84Ba 6,12ABa 
5 - 10 1,79Bb 2,83Aa 2,17ABa 2,28Aa 5,98ABb 7,82Aa 5,14Aa 5,12Aa 
10 - 20 2,64Aa 2,55Aa 1,77Bb 2,13ABa 6,51ABab 7,46Aa 4,96Ba 5,24Ba 
 C-AH (g kg-1) 
0 - 5 2,62Aa 2,22Aa 2,13Aa 2,70Aa 7,23Aa 6,89Aa 4,12Bb 6,25ABa 
5 - 10 2,16ABa 2,67Aa 1,66Ba 2,43Aa 6,14ABa 7,12Aa 5,82Ba 5,87Ba 
10 - 20 2,48Aa 2,36Aa 2,21Aa 2,70Aa 6,78ABa 7,89Aa 5,25Bab 5,14Ba 
 Taxa de recuperação 
0 - 5 94,55Aa 62,20Bb 89,29Aa 80,17ABb 84,71Aa 90,79Aa 90,48Aa 83,06Aa 
5 - 10 82,21ABb 63,86Bb 74,52ABb 95,09Aa 77,24Ba 92,18Aa 90,95Aa 75,20Ba 
10 - 20 85,77Ab 74,70Aa 86,07Aa 84,03Ab 83,04Aa 84,84Aa 89,69Aa 80,28Aa 
 AH/AF 
0 - 5 1,04ABab 1,03ABa 0,90Bb 1,18Aab 1,01Aa 0,93Aa 0,71Bb 1,02Aa 
5 - 10 1,21Aa 0,94ABa 0,76Bc 1,07ABb 1,03Aa 0,91Aa 1,13Aa 1,15Aa 
10 - 20 0,94Bb 0,93Ba 1,25Aa 1,27Aa 1,04Aa 1,06Aa 1,06Aab 0,98Aa 
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acumulação de C-HM ocorre quando o teor de MOS é mais elevado, fato que não se observou no 
presente estudo, em que a maior concentração foi verificada nas áreas de vinhedos, que apresentam 
menores teores de COT quando comparados às áreas de floresta. 
 A maior concentração da fração C-HM em relação às outras frações, também foi observada 
em diversos estudos em solos tropicais (LOSS et al., 2009; ROSSI et al., 2011; ROSSI et al., 2012; 
GAZOLLA et al., 2015). EBELLING et al. (2011), em estudo para caracterizar a distribuição de SHs 
e atributos edáficos em perfis de solos de diferentes regiões do Brasil, mostraram que a C-HM é a 
fração encontrada na maioria dos solos brasileiros em maior quantidade. A C-HM é a fração mais 
significativa como reserva de carbono orgânico no solo, tem alta massa molecular (FERREIRA et al., 
2004) e é a fração menos solúvel (CANELLAS & SANTOS, 2005). 
 Os elevados teores de argila presentes na maioria dos solos estudados podem ter propiciado 
maior grau de humificação da MO e o aumento de C-HM, mostrando o efeito da textura na 
manutenção da MOS. Alguns autores incluem o relevo como um dos fatores que influenciam a 
formação de C-HM, destacando que o maior conteúdo de argila nas posições mais elevadas do relevo 
estabiliza e protege grande parte do C orgânico da mineralização (VOLKOFF et al., 1984; 
CANELLAS et al., 2000; EBELLING et al., 2011). Entretanto, neste estudo não se observou 
diferença da C-HM nas diferentes regiões avaliadas, que possuem diferenças significativas nas 
formas de relevo. Considerando os elevados teores de alumínio e de acidez destes solos, essas 
características podem ter influenciado fortemente no padrão das frações húmicas. Para VOLKOFF et 
al. (1984), a participação do alumínio no processo de acumulação do húmus deve ser considerada. 
 O C-AF e o C-AH apresentaram valores similares entre si tanto na área de floresta como nas 
áreas dos vinhedos, entretanto os valores da floresta foram superiores para as duas frações. 
 Os teores de C-AF representaram de 12 a 22 % do total das SHs nas áreas dos vinhedos e de 
24 a 31 % nas áreas de floresta. Nas áreas de floresta, que apresentam solos de textura variando de 
argilosa a muito argilosa, normalmente verificam-se teores mais elevados de carbono, especialmente 
na forma da C-AF, pois essas texturas apresentam maior capacidade de retenção destes ácidos (ASSIS 
et al., 2006). 
 Em estudo que avaliou o efeito de diferentes formas de manejo do solo sobre a MOS e na 
biomassa microbiana em um Latossolo, MARCHIORI JUNIOR & MELO (2000) também 
observaram que na área de floresta foram verificados os maiores valores de COT no solo e na fração 
C-HM. No mesmo estudo, os autores verificaram que o uso agrícola do solo aumentou a porcentagem 
de COT nas formas de C-AH e C-AF, em relação à floresta, sendo este padrão divergente do 
observado no presente estudo, nas áreas de vinhedo e floresta em SC. MARCHIORI JUNIOR & 
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MELO (2000) avaliaram também que tanto na área de floresta como nas áreas sob cultivo os teores 
de C-AF foram menores quando comparados ao de C-AH. 
 O C-AF é mais estável no solo em comparação ao C-AH, pela maior capacidade de formar 
complexos argilo-húmicos, e desta forma, em solos com textura mais argilosa possuem maior 
importância na formação dos agregados (MENDONÇA & ROWELL, 1996). O clima, influenciado 
pela altitude, pode ter refletido nos teores mais elevados de C-C-AF em algumas áreas. As baixas 
temperaturas diminuem a rapidez do processo de mineralização das SH do solo, contribuindo para o 
aumento dos teores desta fração. 
 Uma característica da fração C-AF é a de ser o principal fluxo de carbono no sistema, devido 
sua maior solubilidade e mobilidade através do solo. No entanto em alguns casos não se observou 
aumento desta fração nas camadas mais profundas (Tabela 2). Também não foram verificadas 
diferenças em profundidades para as frações de C-AF e C-AH. De acordo com FONTANA et al. 
(2006), essas frações por apresentarem menor estabilidade, podem ser translocadas para camadas 
mais profundas, serem polimerizadas ou mineralizadas, e diminuir, assim, seu teor residual no solo. 
 Os valores da fração de C-AH variaram de 14 a 19 % em relação ao teor da COT nas áreas de 
vinhedo e entre 18 a 28 % nas áreas de floresta, sendo que os maiores valores podem estar associados 
aos solos com menores teores de argila. 
 Em estudo avaliando a composição da MO humificada de Argissolo Amarelo distrófico nos 
Tabuleiros Costeiros sob cultivo, CANELLAS & FAÇANHA (2004) observaram que o conteúdo de 
C-AH foi sempre menor em comparação ao da fração C-AF, sendo que os maiores valores da fração 
C-AH foram observadas nas camadas superficiais. Os maiores teores foram observados para a fração 
C-HM e a razão AH/AF foi sempre menor que um, diminuindo em profundidade. 
 A diminuição dos valores da fração C-AH das áreas dos vinhedos em comparação a área de 
floresta pode estar relacionada à calagem para a correção da acidez do solo, que interfere na dinâmica 
das SHs, sendo observada normalmente a diminuição do conteúdo da fração C-AH. Este fato pode 
estar relacionado com a diminuição do conteúdo de alumínio trocável, visto que a calagem diminui 
as formas de alumínio trocável e aquelas associadas com as moléculas orgânicas (MENDONÇA & 
ROWELL, 1996). 
 A razão AH/AF foi usada por KONONOVA (1982) como um indicador da qualidade do 
húmus, pois expressa o grau de evolução do processo de humificação da MO. Em solos tropicais, 
normalmente, razões menores são devidas à menor intensidade do processo de humificação, isto é, à 
condensação e síntese, atribuída à intensa mineralização dos resíduos, restrições edáficas e ao baixo 
conteúdo de bases trocáveis à atividade biológica nos solos mais intemperizados (CANELLAS et al. 
2002). Os maiores valores da fração C-AH observados em alguns casos, em detrimento aos teores de 
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C-AF são apontados como evidência de solos mais preservados, ou sob manejo mais conservacionista 
(CANELLAS et al., 2003). 
 Na avaliação do grau de humificação da MOS, através da análise da relação AH/AF, verificou-
se valores próximos ou superiores a um (1,0) na maioria das regiões e profundidades avaliadas, tanto 
nas áreas de vinhedo como nas de floresta. Quanto maior o valor da relação AH/AF, mais intensos 
são os processos de polimerização e condensação (GIÁCOMO et al., 2008). Baixos valores da relação 
AH/AF indicam evolução limitada da MO adicionada, devido ao manejo ou por processos 
pedogenéticos ou ainda por aporte recente de MO, favorecendo a formação da fração C-AF em 
relação a C-AH. Os baixos valores também podem indicar uma menor lixiviação ou translocação das 
SHs no perfil do solo (CANELLAS et al., 2000). 
condensação (GIÁCOMO et al., 2008). Baixos valores da relação AH/AF indicam evolução 
limitada da MO adicionada, devido ao manejo ou por processos pedogenéticos ou ainda por aporte 
recente de MO, favorecendo a formação da fração C-AF em relação a C-AH. Os baixos valores 
também podem indicar uma menor lixiviação ou translocação das SHs no perfil do solo (CANELLAS 
et al., 2000). 
 Foram observados valores abaixo de 0,80 apenas na região III, tanto na camada superficial da 
área de floresta (0,71) e na camada de 5 a 10 cm das áreas de vinhedo (0,76). 
 A taxa de recuperação, que avalia o grau de humificação da MOS através da relação C-AH+C-
AF+C-HM/COT, mostrou para as áreas de floresta valores entre 75 a 92 % e para as áreas de vinhedo 
valores entre 62 a 95 %. Segundo MORENO (1996), são considerados valores normais os que se 
localizam entre 65 e 92 %. Valores inferiores, como observados nas camadas superficiais da região 
II (62 e 64 %), podem indicar resíduos orgânicos recém adicionados ao solo que ainda não foram 
decompostos. Já os valores mais elevados observados na camada superficial da região I (95 %) e na 
camada de 5 a 10 cm da região IV (95 %), indicam áreas onde ocorre menor aporte ou maior 
velocidade de decomposição da MO. 
 
4 CONCLUSÃO 
 As áreas dos vinhedos apresentaram menores valores de COT, COp e COam comparados aos 
de floresta, indicando que o manejo adotado na lavoura está contribuindo para a redução da matéria 
orgânica do solo. 
 A área de floresta apresentou maior proporção de COp de maior labilidade, quando comparada 
as áreas de vinhedos. 
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 A fração C-HM representa a maior porção do COT e as frações C-AF e C-AH encontram-se 
em quantidades similares. A taxa de recuperação, que avalia o grau de humificação da MOS, 
encontra-se em níveis normais nos solos vitícolas de altitude. 
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